
 

 



 

 



 

2
 Tal fator foi discutido no subcapítulo 6.1 “A apropriação do culto de Zeus Olímpio por governos 

aristocráticos, tirânicos e monárquicos” . Ver Laky, 2011: 411-425. 

Olímpia e as pólis que dedicaram santuários e/ ou templos a Zeus Olímpio nos séculos VI e V a.C. 

(Laky, 2011) 





3
 Nessa visão, os criteria são transmitidos em discursos escritos e falados sem os quais a arqueologia não 

pode discernir etnicidade per se (Antonaccio, 2007: 217). 









4
 Os pesquisadores aceitam que Hesíodo esteve ativo entre 750-650 a.C. (West, 1966: 40). 





5
 Surpreendentemente, a vitória grega sobre os bárbaros ocidentais nunca foi explorada no mesmo grau 

que os “homólogos”  orientais (Hall, 2007a: 267). 
6
 Hall conclui que foi Atenas, autoproclamada a escola de Hellas, a principal responsável pela invenção 

do bárbaro e pela redefinição da helenicidade em termos culturais (Hall, 2002: 8). 



7
 Helenicidade é um termo cunhado por J. Hall, em sua obra de 2002, que define a identidade grega 

(helenidade ou grecidade) em termos culturais étnicos. 





8
 Hall lembra que a tradição derivava a descendência de Heleno do herói tessálio Deucalião. Além disso, 

os tessálios, que se viam como eólios originais, podiam derivar sua própria descendência do filho mais 

velho de Heleno (Hall, 2001: 219; 2007a: 274). 







9
 Povo que habitou o noroeste da Sicília em época grega. 



10
 Sobre as áreas e pólis gregas que se consideravam dórias, ver Hall (2006: 240). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela – Afiliação étnica dos campeões olímpicos (776-475 a.C.) 
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